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“De que maneira a Intuição dos primeiros Maristas
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Roma, 12 de setembro de 2001

INTRODUÇÃO

No decorrer dos anos, minha vida espiritual foi dominada por duas grandes paixões. A primeira tomou conta de mim quando era criança, ao ingressar na escola marista de minha cidade natal, Wellington, Nova Zelândia.

Os Irmãos revelaram-me a dimensão mariana que lhes modelava a vida.  Essa mesma dimensão era cultivada pelo Padres Maristas com quem completei os estudos secundários. Ingressei na Ordem Terceira Marista, tornando-me membro leigo da Família Marista. No seminário, fui formado para ser Padre Marista. Descobri então o grande projeto que nos une a todos como ramos da Família Marista, constituída de Padres, Irmãos, Irmãs e leigos. A partir daí, nunca deixei de me sentir atraído pelo gênero de vida denominado marista.

A segunda grande paixão foi suscitada em mim quando, nos anos de 1977 a 1979, fiz os estudos aqui em Roma, na Universidade Gregoriana.   Entre os cursos à escolha, houve dois que muito me influenciaram. O primeiro  referia-se à Espiritualidade  Cristã Oriental; o outro abordava a Espiritualidade dos ícones. Freqüentei esses dois cursos no Instituto Pontifício Oriental, isto é, no Russicum, orientado pelo padre jesuíta Tomas Spidlik. Naqueles dias, antes da libertação dos países orientais, muitas coisas referentes à Igreja do Leste, especialmente a respeito de sua espiritualidade, eram desconhecidas para nós do Ocidente. Recordo ter sido a única pessoa na aula que não tinha barba preta, olhos escuros e aparência de europeu do Leste. Esses cursos, porém, abriram-me os olhos para ver parte dos tesouros da Igreja até então fechados ou ignorados por nós ocidentais. Anos mais tarde, especialmente em 1991, foi-me dado peregrinar por três lugares matrizes da oração e da espiritualidade cristãs: o mosteiro copta de São Macário, no deserto do Egito; o mosteiro grego de Santa Catarina, no monte Sinai, e o sagrado monte Athos, na Grécia. Compreendo agora, de maneira antes incompreensível, o caminho que nos aguarda neste terceiro milênio de vida da Igreja, a saber: dar-lhe a possibilidade de “respirar com os dois pulmões”, empregando a imagem, agora familiar, do Papa João Paulo II1.

Hoje, aqui estamos reunidos todos os ramos da Família Marista em Capítulo, no início deste milênio. Já nos encontramos sobrecarregados com documentos, relatórios, fatos, números e projeções. Hoje, nossa tarefa seria por demais árdua, se tivéssemos de nos indagar: ”Que temos em comum?; “Qual é nosso ponto comum de origem?” ou “Que diriam nossos Fundadores  hoje?” Os pesquisadores de nossas famílias já levantaram essas questões2.

Assim, agora evitarei aprofundar-me na dificuldade de pesquisar os textos maristas e de comparar nossos momentos históricos.

Em vez disso, espero que possamos olhar um dos aspectos dos tesouros do Oriente cristão, para que consigamos enriquecer-nos mutuamente pela compreensão do maravilhoso carisma que nós Maristas temos em comum. Embora o mundo do Oriente cristão fosse praticamente desconhecido ou pelo menos pouco familiar a nossos Fundadores, o fato de serem profundamente católicos significou que hauriram das mesmas fontes antigas de nossos irmãos e irmãs orientais. 

OS ÍCONESS E A ESPIRITUALIADADE ORIENTAL

Ingressar no mundo da Espiritualidade Cristã Oriental significa encontrar-nos em território que pode ser muito familiar ou completamente novo para muitos de nós. Já passamos mil anos separados dos irmãos e irmãs orientais, cuja espiritualidade foi influenciada pelo Império Bizantino. A Igreja Oriental não foi atingida pelo Renascimento, pela Revolução Industrial ou pelos efeitos da secularização da forma como fomos no Ocidente. Em certo sentido, achamos na liturgia e na música, na espiritualidade e na iconografia da Igreja oriental uma idéia ou um reflexo da Igreja primitiva ou da época da fundação do cristianismo.

Esse fato vem claramente refletido nos ícones. Na qualidade de cristão ocidental, achei que minha experiência, ao descobrir o significado dos ícones, foi semelhante à experiência que se tem ao topar com uma caixa de velhas fotografias e quadros de familiares ou de antepassados, escondidos em alguma parte esquecida da casa. Contemplamos essas pessoas e descobrimos tantas coisas diferentes e pouco familiares: as roupas são outras; as pessoas também são diferentes; no entanto há muitas coisas que reconhecemos. Há semelhanças no nariz, na fronte; há detalhes da boca que nos recordam membros da família, hoje vivos; enfim reconhecemos que as pessoas das fotos e quadros são, de alguma forma, membros de nossa família.

Pode-se dizer o mesmo com referência aos ícones. Para muitos cristãos ocidentais, os ícones não são fáceis de entender. Não apelam de imediato aos sentidos. Não nos excitam a imaginação nem reproduzem a verdade da cena ou do evento. A princípio, parecem algo rígidos, sem vida, em muitos casos incompreensíveis. Contudo, nós ocidentais, somos levados a contemplar esses ícones porque o instinto nos diz que pertencem à Igreja indivisa do primeiro milênio; refletem crenças e práticas da Igreja. Pertencerão, talvez, à nova Igreja indivisa do terceiro milênio.

Nós, da Igreja do Ocidente, damos muito valor à palavra, à lógica e à necessidade de escutar. Rezar é falar, ouvir e pensar. A espiritualidade do Oriente, tipificada nos ícones, dá valor à imagem, à intuição e necessidade de contemplar. No Oriente, rezar é ver ou contemplar. Na Igreja Oriental, os ícones contêm a presença de Deus tão realmente como as Escrituras e a Eucaristia. Por essa razão, diversamente do Ocidente, as formas de arte refletem as idéias e imaginações do artista. Os ícones devem ater-se a normas estritas e imutáveis.

Comparemos, por exemplo, a extraordinária variedade de representações artísticas ou quadros sacros da Natividade de Jesus. Cada cultura, cada nacionalidade pode inserir as características próprias no evento. Por outro lado, os ícones da Natividade, sempre e em toda a parte, devem apresentar os mesmos elementos: fundo montanhoso, imagens dos profetas e dos magos, a Virgem no centro, São José ao lado. Da mesma forma que todos os ícones, o da Natividade também deve seguir normas estritas em sua composição.

Essas normas garantem que o ícone retrata a crença exata e ortodoxa acerca do mistério representado. Os ícones são a teologia em cores; dizem-nos aquilo em que a Igreja acredita e em que sempre acreditou. A pessoa, ao contemplar um ícone, vê em forma e cor aquilo em que a Igreja acredita e acreditou desde o início. Dessa maneira, mediante o ícone, o Espírito fala à mente da pessoa sobre uma verdade de fé com linguagem simples e humilde; assim ocorre o diálogo e a comunhão, numa palavra, a oração.

Então, a melhor coisa que podemos fazer, hoje, consistirá em abandonar as palavras; ceder lugar à contemplação,  para compreender o verdadeiro e profundo significado de nosso ser marista.

O ÍCONE DA ASCENSÃO

Postemo-nos perante o ícone da Ascensão. Escolhi este ícone por quatro razões.

1. Em sua forma e construção é dos mais antigos da Igreja. 

As primitivas representações deste ícone remontam ao século V, como se descobriu em quadros a óleo de Monza, Itália, e nas ilustrações do Evangelho do século VI. A partir de então, todos os ícones da Ascensão seguem o mesmo formato e construção. 

2. A Ascensão, no modo de pensar da Igreja, representa mistério que enlaça todos os mistérios da Encarnação. Este mistério liga-se ao de Pentecostes, mas abre-se ainda mais.

3. Acredito que nossa reflexão sobre esse ícone particular abrirá uma visão significativa a respeito de nossa herança comum de espiritualidade e de missão.

4. Finalmente, o ícone que contemplaremos encontra-se na paróquia marista de San Giovanni Evangelista, aqui em Roma. O quadro segue fielmente todas as normas da pintura icônica. Contemplamos um ícone moderno, mas fiel à antiga tradição.

À primeira vista, pode-se ter a impressão de que o ícone não corresponde ao título da descrição. Não parece  representar a Ascensão do Senhor.  O lugar principal é dado ao grupo formado por Maria, os Apóstolos e alguns Anjos, enquanto a personagem mais importante do mistério, o próprio Jesus, parece estar pintado em posição secundária. Esta impressão confirma o que a Escritura nos revela. O fato da Ascensão não aparece proeminente nos Evangelhos ou nos Atos dos Apóstolos. As Escrituras concentram-se em outras coisas, a saber: nas últimas palavras de Jesus, no estabelecimento da comunidade dos discípulos, na vida desta comunidade e no envio para a missão no mundo. Tudo isso está refletido no ícone. O centro de gravidade do ícone, como na crença da comunidade cristã, não reside no fato ou nos detalhes históricos da Ascensão em si, mas no significado e nas conseqüências que ela tem para a Igreja e para o mundo.

O ícone em estudo, à semelhança de outros, tem a ver com a teologia. Não procura descrever um acontecimento histórico, não tenta refletir as narrações bíblicas. O descaso pela fidelidade cronológica ou histórica pode-se ver na composição do grupo.  Há 12 discípulos, o que ainda não era o caso; Paulo está presente, o que não poderia ser verdade; Maria está presente, o que não foi escrito.

Compreende-se, assim, que a lição ministrada pelo ícone é algo profundamente teológico. Isso é verdade também no famoso ícone de Andrei Rublev, que representa a Trindade. Pai, Filho e Espírito estão juntos em profunda união de mente e de coração, quando planejam a salvação do mundo. O momento liga-se ao mistério da morte de Cristo, representado em ícones não como momento de tortura e de agonia, mas como momento de dignidade e cumprimento do plano redentor. Esse ícone relaciona-se com o da Ressurreição, que mostra Jesus não surgindo do túmulo no Domingo da Páscoa, mas descendo ao mundo inferior, após a morte, para libertar os que estavam ou estão acorrentados pela morte e pelo pecado.

O ícone da Ascensão, de certa forma, completa essa linha de eventos. É o ícone da Igreja, da Igreja constituída.  Jesus é a cabeça, os Apóstolos são o fundamento e Maria é seu protótipo.

O ícone aparece dividido em duas partes: céu e terra. Na parte superior, Jesus está no céu. Segura o livro dos Evangelhos aberto nestas palavras: “Ide evangelizar, estou convosco.” A mão de Jesus ergue-se em gesto permanente de bênção.  A bênção de Cristo não é gesto de Adeus, mas expressão de conexão:  “Estarei convosco até o fim dos tempos.” Ao pintar Jesus no ato de abençoar, o ícone mostra graficamente que, mesmo depois da Ascensão, ele continuará a abençoar sua Igreja e todos os que pertencem a ela.

Cristo é representado da mesma maneira no ícone do Juízo final. Aqui, a Igreja do início e a do fim dos tempos está unida. Esta será a mesma do que aquela. Os Maristas reconhecerão esse mistério mediante sua história espiritual.

Jesus está suspenso por dois anjos. Em imagem de espelho, há dois anjos na terra. Estes dois seres celestes estão vestidos de branco, cor da divindade, e apontam para o alto. Repreendem os discípulos porque olham para o céu em lugar de compreenderem que Jesus retornará no Espírito e permanecerá com eles: “Voltem para a cidade...Aí acharão o poder do Senhor ressuscitado”.

Os Apóstolos são representados muito etéreos; traduzem a atividade evangelizadora da Igreja e a variedade de ministério: apóstolos, profetas, mestres, realizadores de prodígios, fazedores de curas, doadores de esmolas, líderes, tradutores, administradores etc. (cf Romanos 12, 1 Cor 12).

No centro do grupo está Maria. Ela já recebeu o Espírito Santo. Não olha para o alto, mas para o horizonte, para o trabalho a ser feito e para os que o executarão, você e eu que contemplamos o ícone. Compreendemos agora que se trata de imagem tridimensional. Nós não somos estranhos, mas participantes no mistério da Igreja. A figura de Maria é o eixo do grupo. Embora abaixo de Cristo, em certo sentido ela está no coração da Igreja. Não é apenas Mãe de Jesus, mas também Mãe da Igreja.

Maria foi o sustentáculo da Igreja no momento em que nascia. (Le soutien de L´Église naissante”). Consolemo-nos com a lembrança de que tipo de Igreja Maria foi o amparo. Foi Igreja embalada pelo escândalo de Ananías e Safira, apoderando-se dos bens dessa Igreja; presenciou Paulo enfrentando a Pedro, publicamente, chamando-o de hipócrita; viu desfazer-se a primeira equipe apostólica de Paulo e Barnabé; a Igreja em luta para saber quem realmente pertencia a suas fileiras. E Maria estava presente no coração da Igreja.

As mãos de Maria, algumas vezes, são representadas erguidas em oração, posição “orante”; em outras ocasiões, tem as palmas estendidas sobre o peito, gesto tradicional dos mártires e testemunhas da fé. Neste ícone, ambas as mãos indicam essas duas características. É mulher de oração e testemunha da vida de Cristo.

Nós, Maristas, reconheceremos de imediato os diversos aspectos de nossas crenças fundamentais. Em primeiro lugar, neste ícone como em todo o ícone de Maria, nunca vem representada sozinha. Não há ícones com Maria apenas.  Ela está sempre relacionada, seja com Cristo, seja com outras pessoas ou com o mistério representado. Ao ver este ícone, revela-se que separar Maria de Jesus, dos Apóstolos ou da Igreja seria destruir o significado do ícone ou distorcer o lugar ocupado por Maria, que está sempre em relacionamento. Reconhecemos, talvez, que nós, Maristas, nos sentimos insatisfeitos com formas de piedade que separam Maria da Igreja,  isolam-na, pintam-na como protetora dos fiéis contra o julgamento de Deus ou alheia à vida da Igreja. Maria é a imagem da Igreja, mas escondida entre os Apóstolos. Embora tenha o direito de exigir posição de eminência na Igreja, escolhe ser discípula. Longe de colocar-se fora da Igreja, ela se funde  na mesma Igreja3.

Por sugestão deliberada e sublime, o ícone recorda-nos uma verdade mística mais profunda. A figura de um cálice pode ser reconhecida no centro do grupo. Lembra-nos de que a Igreja da terra é comunidade eucarística. A Eucaristia faz a Igreja e a Igreja faz a Eucaristia; a Igreja, como cálice, recebe a efusão do Espírito Santo.

Neste ícone vemos expresso o que o Papa João Paulo dizia em março deste ano: “Maria entre os Apóstolos é o próprio coração da Igreja em seu nascimento e a Igreja de todas as épocas”4.

ELEMENTOS MARISTAS

Essas palavras do Papa João Paulo abrem maior visão do mistério da Igreja e do lugar da Família Marista em seu seio. Nos últimos 13 anos, a Igreja desenvolveu uma eclesiologia baseada em três realidades: mistério, comunhão e missão. O Papa João Paulo  valeu-se primeiramente deste esquema em seu documentos pós-sinodal sobre os leigos, Christifideles Laici, 1988.  Prosseguiu nessa afirmação em outros dois documentos pós-sinodais, Pastores Dabo Vobis, 1992, sobre a formação de padres e Vita Consecrata, 1996, sobre a vida religiosa.  Esses documentos fundamentam-se na teologia da Igreja como mistério, comunhão e missão. Finalmente, a carta do papa sobre o novo milênio, Novo Millennio Ineunte, publicado este ano, baseia-se nessa teologia. A Igreja como mistério, comunhão e missão está claramente refletida neste ícone dos mais antigos.

O Papa João Paulo desenvolveu ainda mais profundamente a teologia dos elementos petrino e mariano da Igreja. Esta percepção, anteriormente assinalada pelo Concílio Vaticano, foi desenvolvida com maiores particularidades por João Paulo em sua mensagem à Curia romana, em 1987, e em sua exortação apostólica Mulieris Dignitatem, em 19885. Isso agora faz parte de nossa reflexão normal a respeito da Igreja, e ressalta o lugar significativo da Família Marista em seu interior.

Desde o início, a Igreja compreendeu claramente que, teologicamente, há quatro pólos em sua fundação. Estes quatro pólos deveriam estar bem relacionados entre si. São representados por quatro personalidades, deliberadamente colocadas neste ícone da Igreja constituída, embora não estivessem todos presentes no evento da Ascensão: o elemento petrino, representado por Pedro; o elemento apostólico, representado por Paulo; o elemento místico, representado por João e o elemento mariano, representado por Maria. O elemento mariano, em particular, que João Paulo descreve  como “antecedente ao petrino”, não está em oposição ao elemento petrino, mas o apóia como elemento hierárquico da Igreja.

Tudo isso constitui profundas verdades maristas que devem ser mais desenvolvidas ainda em nossas congregações. Nossos Fundadores não tiveram essas percepções agora redefinidas, mas seus instintos refletem esta teologia, que os seguidores vivem. Ouvi dizer que a Igreja do Pacífico e da Oceania traduz, de maneira notável, o aspecto mariano da Igreja. Será isso apenas reflexo do temperamento da gente do Pacífico ou, talvez, porque parte significativa da Igreja da Oceania foi evangelizada, desde os primórdios, pelos diversos ramos da Família Marista? Com efeito, os Maristas viveram e transmitiram esse aspecto mariano da Igreja.

Qualquer que seja o caso, ao contemplar este ícone com “olhares maristas”, reconheço e compreendo algumas percepções que nos são peculiares. Acerca da apresentação do projeto marista em Roma, compreendo ainda mais a impressionante afirmação de Colin ao Cardeal Castracane e com ela simpatizo. O Cardeal Castracane disse, um pouco ironicamente: “Deste modo, todo o mundo será marista?” Colin respondeu muito simplesmente: “Sim. O papa será seu cabeça.” Essa observação tem maior sentido ainda quando me ponho perante o ícone. Compreendo também a profundidade das verdades expressas na fé dos primeiros maristas ao dizerem: “Não temos outro modelo a não ser o da Igreja primitiva.” Quando contemplamos este ícone, que retrata a Igreja como era no princípio e prognostica como será no final dos tempos, podemos compreender algo mais profundo a respeito de nosso lugar em sua vida.  Maria desempenha o papel de  assistente que ajuda a Igreja a nascer; os Maristas têm a mesma função nos tempos atuais.

Começo a compreender melhor alguns paradoxos de nossa vida marista: Temos de fazer grandes coisas e ir por todo o mundo, mas permanecer escondidos e  ignorados; devemos ser leais à Igreja, mas não satisfeitos enquanto ela não for reformada; temos de nos comportar “como se pertencêssemos ao bispo”, mas como dizia Champagnat: “Estamos disponíveis para todas as dioceses”.

Discípulo de João Cláudio Colin, posso compreender agora a profundidade de algumas práticas que nós, do ramo dos padres, podemos ter jogado fora como antiquadas ou muito difíceis. Posso compreender, por exemplo, por que ele pede aos superiores de seguir o parecer dos conselheiros e a razão do pedido feito aos inferiores de, às vezes,  se ajoelharem perante o superior.  Não se trata de algum resquício fora de moda de outras eras, mas o resultado das reflexões do fundador, ao contemplar o relacionamento entre Maria e Pedro, entre os Apóstolos e Maria. As comunidades maristas devem reproduzir a Igreja primitiva; o relacionamento entre seus membros e o superior reflete o que nos apresenta este ícone.

Levemos nossa reflexão um passo adiante, ao momento histórico de 1815, quando João Cláudio Courveille falava aos colegas do seminário Santo Irineu e partilhava com eles o que ouvira com os ouvidos do coração em Le Puy. Graças ao trabalho de Claude Gabriel Mayet, temos relatos dessas reuniões, escritos pelos participantes: Courveille, Colin, Champagnat, Déclas e Terraillon.  Sabemos  quanto, nos encontros, as palavras de Courveille afetaram profundamente suas vidas. Alguns ficaram “até estupefatos” pelo que ouviam. Colin exclamou: “Isso convém a vocês!”, quando a idéia foi proposta. O projeto impressionou Champagnat que, em reuniões subseqüentes repetia constantemente: “Precisamos de irmãos!” (“Il nous faut des frères!”). As discussões inflamavam o zelo dos seminaristas; quatro, pelo menos, perseveraram na idéia original até o fim da vida. Tal foi o impacto sobre eles da “revelação” de Courveille. 

Tudo aconteceu no momento exato. A idéia percutiu as cordas do coração de cada um. Mas quais foram essas cordas?  Um ponto me impressionou muitas vezes: o escrito de Courveille, referente ao que lhe foi “dito” por Maria na catedral de Le Puy, difere um pouco do que os outros “ouviram” quando lhes falava. O que os deixou “estupefatos” e “impressionou particularmente” a João Cláudio Colin (OM 750) foram as palavras atribuídas a Maria: “Fui o sustentáculo da Igreja no início, assim serei no final dos tempos.” Estas palavras, segundo Colin, “estiveram no começo da Sociedade” (FS 4:2).  Foi mais além dizendo que “nos ajudaram nos primeiros dias da Sociedade, como fundamento e encorajamento. Sempre estavam perante nós. Trabalhávamos naquela direção, por assim dizer.” (FS 152). Foram essas as palavras que animaram Colin na crença de que “a Sociedade deve começar uma nova Igreja continuamente...Sim, devemos iniciar uma Igreja nova.” (FS 120)

Essa frase, repetida e comentada centenas de vezes no decorrer do tempo, pode ainda ter impacto sobre todos nós. Os Fundadores Maristas eram homens  e mulheres de sua época. Consideravam-se por demais leais à Igreja para começar a pensar em outra  (une autre Église), mas eram suficientemente criativos no desejo de começar uma nova Igreja que outra não fosse senão a existente (une Église autre”). Comprometeram-se com a descoberta de “outra maneira de ser Igreja”.

Isso nos traz a este momento. Estamos aqui como Irmãos e Irmãs da Família Marista. Nos últimos 160 anos crescemos; deixamos o berço de nossa família; ficamos adultos. Não é hoje o momento de pretender regressar para casa, à guisa de crianças.  É a hora de mostrar nossa gratidão pela caminhada que fizemos. É  oportunidade para reconhecer o laço comum que nos une na fé, que é mais forte do que poderíamos ter pensado. É mais profundo do que “a visão de Colin” ou da “espiritualidade de Champagnat” ou “do carisma de Chavoin” ou “do legado de nossos pioneiros”. Comum a todos nós é a crença mais antiga a respeito da Igreja e das reflexões teológicas mais recentes. Nossa incumbência consiste em trabalhar “para que a Igreja seja outra” ou que consigamos “outra maneira de ser Igreja”, uma Igreja construída sobre o mistério, a comunhão e a missão; uma Igreja onde os elementos mariano e petrino estejam em profunda harmonia e relacionamento. Nós, mais do que qualquer outra congregação, podemos fazer isso, porque fomos fundados com este objetivo.

Agora mesmo, enquanto estamos nesta cidade santa de Roma, podemos medir  a distância entre a  maneira do ícone  representar a Igreja e como, na realidade, nos sentimos “igreja”. Chegamos aqui, vindos de todas as partes do mundo; trazemos conosco as indagações que as Províncias nos apresentaram. São as mesmas perguntas apresentadas a Pedro nos Atos dos Apóstolos. É a mesma interrogação do Papa João Paulo II feita a todos os fiéis, no início do milênio: “Que faremos?”

Estamos aqui para tomar decisões concretas e práticas. Sabemos que não há futuro para nenhuma de nossas congregações sem mudança, Neste momento, todos podemos ver que é necessária mudança radical, especialmente em nossas estruturas. As palavras de João Paulo II, proferidas faz algum tempo, são animadoras: “Devemos estar preparados  para abandonar esquemas atrofiados, estar preparados para lançarmo-nos para lugares onde a vida está começando.” (1985)

Sabemos que nossos Fundadores nos olham para que refundemos as congregações; sabemos que isso acontece apenas mediante profunda santidade pessoal e compromisso comunitário com o mistério da Igreja. Impressionou-me muito que nas novas Constituições de nossas quatro congregações venha refletida a visão original marista,  mais fielmente do que em qualquer texto dos Fundadores; são reflexo notável da teologia da Igreja como mistério, comunhão e missão; conclamam  nossa presença para o nascimento de uma Igreja nova e mariana. As Constituições impelem-nos em três sentidos: interiormente, para o mistério e a santidade; exteriormente, convidam-nos para a comunhão de mente e de coração;  para frente, convocam-nos para a missão.

Nestes dias de Capítulo, o trabalho difícil de tomar decisões pode ser potenciado com a contemplação do mistério de Maria na Igreja, representado pelo ícone da Ascensão e com as Constituições de nossas diversas congregações.

Craig Larkin, sm

30 de junho de 2001
1 Esta expressão foi empregada por primeiro pelo Papa João Paulo II, no discurso à Cúria Romana em 28 de junho de 1985, (cf Osservatore Romano de 29 de junho de 1985, pág. 5). O Papa João Paulo disse: “A Igreja deve aprender a respirar de novo com os dois pulmões, o oriental e o ocidental”. Desde então, voltou muitas vezes a essa idéia. Mais recentemente disse: “Com freqüência me sugeri a imagem de uma Europa que respira com ambos os pulmões...” (Mensagem à Comissão Episcopal pela União da Europa, 30 de março de 2001. (cf Osservatore Romano, 11 de abril de 2001 pág. 8). A necessidade da Igreja ocidental estar familiarizada com a oriental foi ressaltada pela Carta Apostólica de João Paulo II intitulada Orientale Lumen de 1995.


2 Gaston Lessard, em trabalho intitulado Uma Espiritualidade a quatro vozes (1988), sugeriu que o Compromisso de Fourvière foi momento que uniu todos os ramos da Família Marista. O Superior Geral dos Irmãos Maristas da época, Ir. Charles Howard, escreveu: “Tornou-se claro, ao refletir sobre esse trabalho, que nossas experiências fundacionais são diferentes. Para os Irmãos, tudo começou realmente com o Padre Champagnat. Como alguém observou, os aspectos primordiais da História Marista pertencem aos Irmãos, que formam a “pré-história”.(Carta ao Pe.E. Blasoni,sm 25 de julho de 1989).


3 Fico grato por diversos artigos recentes que formaram nossa maneira de compreender esse mistério: John Thornhill, sm  Nossa maneira de ser Maristas  sobreviverá amanhã na Igreja?  Forum Novum Vol.. 5, n° 3; Paul Walsh, sm Desposando nosso sonho e realidade,  Forum Vol. 5, n° 3; Paul-Emile Vachon, sm Palavras fundacionais: Maria e a Igreja, par inseparável, Forum Novum Vol. 5, n° 2; Gaston Lessard, sm Maristas e Pentecostes, Forum Novum Vol. 5, n° 1.


4  João Paulo II, Osservatore Romano, 21 de março de 2001, pág. 11.


5  Na mensagem de 1987 à Cúria romana e na exortação apostólica Mulieris Dignitatem, o papa faz referência a uma teologia da Igreja que reflete dois elementos: o de Pedro e o de Maria. O papa escreveu: “Este perfil mariano é também, até mais do que isso, fundamental e característico para a Igreja, assim como é o perfil apostólico e petrino, ao qual está fundamentalmente unida...A dimensão mariana da Igreja antecede a petrina, sem, de forma alguma, estar separada dela ou ser menos complementar.” Em 1988 escreveu: “... a Igreja é simultaneamente mariana e petrina.”





